
CANTADA NÃO É ELOGIO 
CAMPANHA CONTRA O ASSÉDIO SEXUAL E 

A OPRESSÃO DE GÊNERO





Trabalho não é lugar de cantada. 
E cantada não é elogio quando é 
feita em uma situação em que a 
mulher não tem chance de rea-
gir. Cantada no trabalho é assé-
dio sexual verbal e você – vítima 
ou testemunha - pode denunciar.



	 Assédio sexual não é apenas a ocorrência de situa-
ções de claras investidas sexuais não consentidas. São tam-
bém práticas sutis, que passam quase despercebidas, a não 
ser para quem o sofre. Qualquer gesto ou palavra que insi-
nue uma aproximação com conotação sexual indesejada no 
ambiente de trabalho é uma forma de violência psicológica 
e sexual.

	 O assédio sexual no trabalho “consiste num compor-
tamento de conotação sexual não desejado pela destinatá-
ria, que ofende a sua integridade física e moral, o seu de-
sempenho e progresso profissionais, violando o seu direito 
constitucionalmente garantido, ao trabalho e ao emprego 
em igualdade de circunstâncias” (Dias, 2008).

	 Segundo a OIT o assédio se manifesta de forma ver-
bal, física, visual ou psicológica. Recentemente também a 
cartilha da Defensoria Pública do Estado de São Paulo es-
clarece a existência do assédio sexual verbal, isto é, quando 
alguém diz coisas desagradáveis e/ou invasivas (as famosas 
“cantadas”) ou faz ameaças também é crime, conforme Art. 
61 da Lei nº 3688/1941. Desde 2001, o assédio é crime no 
Brasil, de acordo com a Lei nº 10.224/2001, com pena de 
um a dois anos de detenção.

	 Mas infelizmente o assédio sexual continua ocorren-
do no trabalho, e, assim como o assédio moral, é realizado 
de diversas formas, como comentários, gestos, disposição 
de imagens ou atitudes. 



“Ele me olha no elevador bem direto naquelas 
partes, como se eu estivesse nua”.

“Todo dia passa aqui e diz: só vim te dar bom 
dia porque você é uma moça bonita”.

 “Por que não aparece uma gracinha destas pra 
trabalhar lá no meu setor, hein?!”

“E aí, boneca?”

“Ô Delícia, hein?”

“Estão dizendo que você só continua aqui por-
que sai com o seu chefe”



	 As mulheres são vítimas preferenciais de violências 
verbais e sexuais. De acordo com a OIT (2010), 1 em cada 4 
mulheres sofre ou sofrerá assédio sexual no trabalho. 

	 Dados do Ministério da Saúde, de 2011, confirmam 
que 88,5% das vítimas de estupro no Brasil são mulhe-
res, e 96% dos agressores são homens. As mulheres par-
das e negras são mais vulneráveis, tendo sido 51% do 
total de vítimas deste tipo de violência. 

	 O assédio sexual pode partir de um superior (caso 
mais comum), de um colega de trabalho ou de clientes e 
usuários de serviços. No ambiente de trabalho nos quais 
agentes públicos possuam diferentes condições de contra-
to, há uma desigualdade de status entre trabalhadores com 
estabilidade (servidores) e aqueles contratados indireta-
mente (terceirizados). Seja esta relação de poder explicita-
da ou não, ela faz parte do contexto de qualquer conversa 
que ocorra em situação de trabalho. Quando um comentá-
rio pessoal é feito nesta situação, a possibilidade de reação 
a ele não é igualitária, o que faz com que abusos possam 
ocorrer. No caso de funcionárias terceirizadas, que não pos-
suem a estabilidade e podem ter seus empregos facilmente 
removidos, como reagir quando um colega de trabalho com 
cargo superior declara que ela é tão bonita que poderia levá-
-la para casa?
 
	 As vítimas de assédio verbal e sexual são costumeira-
mente mulheres em cargos hierarquicamente vulneráveis, de 
forma que se torna natural para o agressor esperar que ela 
não reaja. Entre as profissões que mais sofrem com este pro-
blema está a das secretárias. Segundo o Sindicato da catego-
ria, 25% das sindicalizadas declararam ter sofrido assédio. 



	 O fato de trabalhar isolada e em relação direta com 
seu superior deixa-a desprotegida de uma investida sexual. 
Acrescente-se a esta desproteção o fato de que no serviço 
público é comum que elas sejam contratadas por terceiriza-
ção.

	 O assédio pode colocar em questão as competências 
profissionais da trabalhadora ou simplesmente desquali-
ficá-la enquanto profissional. Um exemplo é a prática da 
chantagem pela promoção no trabalho, que é obstaculiza-
da por uma troca de favores sexuais. Este tipo de assédio 
costuma ter também a ameaça do contrário, ou seja, caso 
a trabalhadora não ceda, poderá perder sua posição, seu 
espaço, parte de sua remuneração ou mesmo o próprio em-
prego.

	 Entre diversas práticas de assédio, outra comum é 
a produção de um ambiente de trabalho hostil ou mesmo 
constrangedor no qual as mulheres são obrigadas a presen-
ciar conversas com piadas de sexistas. 

	 Os danos à saúde das trabalhadoras que sofreram 
assédio sexual são devastadores. Segundo a OIT (2010), 
“vítimas de assédio sexual sofrem de sintomas psicológicos 
como sentirem-se frágeis, culpadas, sofrem insônia, tensão, 
raiva e depressão, assim como sintomas biológicos como 
dores de cabeça, dores musculares, ânsia de vômito, pres-
são alta, mudança no peso e fadiga.” Além disso, o assédio 
sexual pode ocasionar a perda do emprego, já que na maior 
parte das vezes as mulheres se vêm forçadas a se demiti-
rem. 



	 O assédio verbal e sexual é um tipo de violência re-
sultante de uma relação social de opressão entre homens e 
mulheres, e pode ser eliminado se houver mobilização em 
torno do assunto. Neste sentido, e de acordo com diversas 
iniciativas no mundo inteiro pela igualdade de cidadania 
entre homens e mulheres, esta campanha vem fazer a sua 
parte na busca de um bom ambiente de trabalho para elas 
também. 

	 A CISSP convida todos a refletir sobre este assunto e 
respeitar as colegas de trabalho. 
As mulheres não devem ter medo de entrarem no elevador 
sozinhas com um homem ou encontrá-lo na escada de in-
cêndio, ou mesmo de entrar na sala de um colega ou che-
fe para entregar documentos. É inaceitável que o corpo de 
uma pessoa seja tocado sem sua permissão.

	 Assedio verbal e sexual é uma força de coação, de 
diminuição do espaço de atuação de uma mulher, de cer-
ceamento de suas capacidades profissionais. Além disso, 
diminui a capacidade laboral da vítima e das testemunhas 
do ocorrido.

	 A mulher que se sentir constrangida deve relatar o 
ocorrido a outras colegas. O silêncio sobre as situações so-
fridas faz com que o assediador ganhe espaço para continu-
ar agindo. Compartilhar as situações vividas ajuda a todos 
criar um ambiente de trabalho no qual não há espaço para 
tratamento sexualizado ou hostil. Listamos algumas orien-
tações fundamentais para lutar contra o assédio sexual no 
trabalho (MTE, 2009):



•	 Sair de uma posição submissa para uma atitude mais 
ativa: dizer claramente não às investidas.

•	 •	 Contar para os (as) colegas o que está acontecen-
do. Além do alívio psíquico que isso oferece você 
pode descobrir que não é a única a passar por este 
problema.

•	 	 Conversar com colegas que possam ser testemu-
nhas – assim como no assédio moral, o assédio sexual 
causa sofrimento nas testemunhas, que são coibidas 
a não reagirem. 

•	 	 Reunir provas, como bilhetes, presentes, registros 
telefônicos e emails e, se possível, dados pessoais do 
agressor, como nome completo e RG. Eles serão úteis 
caso seja necessário realizar denúncia em delegacia 
de polícia.

•	 	   Relatar o acontecido ao Comitê de Ética da Fun-
dacentro e à CISSP.

As mulheres estão aqui para trabalhar na função 
para qual foram contratadas, para se desenvol-
ver profissionalmente e assim fazer da Funda-
centro um centro de excelência em pesquisa e 
formação profissional. Sem cantadas, sem co-
mentários com apelo sexual e sexista, o que so-
bra é um ambiente de trabalho com leveza e res-

peito, agradável para todos e para todas.
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